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Df1\?•RÇOES SCIENTIFICAS mento da crassa terrestre, ou ainda a expulsão de 
parte da sua snergia •n Ias grandes valvulas de se-
gurança, que são. os.vuleões.   C .M.B 

ibl i ot eca . 
s plienomenos siSMIicos, esses gran-
82s movimentos peturbadores e mo-
dificadores da crdsta terrestre, que t 
desde a sua origem têm feito milha-

res e milhares cie victinias, tem a sua causa pri-
mordial tio continuo resfriamento da tens, alliado, 
sem duNìda, a outras causas desconhecidas. 

A teria perde constantemente o calor que se 
espalha pelos espaços ititerplanetarios e o seu res-
friamento superficial torna-se cada vêz mais dis-
tincto. 

Regiões como a Groelandia e ] slandia, parte se-
tenptrional da peninsula Scandinava, a Siberia 
que ha poucos annos nos estasiavam com as suas 
magnificas campanas, cõr verde carregada, dãá-nos 
agora grandes le.içoes de gelo. 

Nos mares austraes, a zona gelada augmel•ta a 
nossos olhos. Diversas plantas como a vinha, ar-
vores fructifer.as que outrora se cultivavam e pro-
du7iam em algumas regiões setenptrionaes, fazem 
uma verdadeira retirada, fugindo para os climas 
temperados. 

Se admittirmos que a terra resfria, o que não 
podemos duvidar, é porque o calor recebido do 
sol é em quantidade inferior ao calor obscuro 
emittido pela terra. Segue-se que a terra recebe 
calor do sol em metade da sua superfieie e emitte 
calor pela metade obscura; e se essa emissão fos-
se inferior ou egual, não se dava o que vênios: 

O calor é a sede de toda a energia; é o grande 
»iotór universal e o homem ainda não sabe defi-
nir o calor, porque não sabe o que elle é. 

O calor, a electricidade, estes dois fluidos cujo 
parentesco é tão proximo, tem uni enigma na sua 
constituição; são uni todo liypothetico. 

O nucleo tcrr'estre no estado de ignição é cons-
tuitemente percorrido por correntes igneas, que 
s_ cruzam em todas as direcções, para restabele-
cer a egualdade de temperatura e para satisfazer a 
qualquer attracção. São essas grandes correntes 
que, encontrando tuna cariada geologica de fraca 
espessura e pequena contextura, determina pela 
sua colossal energia a deformação ou estrenicci-
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A sciencia dize affiirma , muita cousa que está 
nuito longe de ser a ultima palavra sobre o as-
sumpto. 
. A' , maneira que caminhamos no sinuoso ca-

minho das gerações os organismos modificam-se, 
proseguindo todos para um maior grau de per-
fectibidade. Tudo obedece ás grandes leis naturaes: 
-o meio modificando os organismos, a fuucção 
desenvolvendo e adaptando 0 org;io. 
Não podemos deixar de n5o ficar admirados 

ao lembrarmos as differenças extraordinarias do 
homem primitivo para o actual. 

Diz o grande sabio Edward Clodol que o homem 
e o macaco descenderam d'uni antepassado com-
mum e as differenças foram-se originando lenta e 
subtilmente. 
O homem ganhou o logar que occupa,.merce 

de certas vantagens na sua estructura corporal es-
pecialmente a postura erecta, as piãos e os orgios 
da falla. 
A feliz modificação dos seus dedos, que podem 

oppor-se unia um ou todos ao polegar, é unia 
das causas que contribue para que exerça o se-
nhorio sobre a terra. 

L. M. I; 

Querer e crêr 

•FSA uma sentença portugueza: « Querer é po-
der»-e fóra de toda a duvida é encerrar-se 

n'ella uma grande verdade, mas não tão comple-
ta e inteira, que se possa haver a boa e determi-
nada e inquebrantavel vontade, de se atingir de-
terminado fim, como bastante a conseguil-o, não 
obstante a grande força que para isso venha do 
«querer» em toda a sua virtualidade e expansibili-
dade. 
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Para que tal succeda, alcançando-se a almejada 
meta, necessario é e indispensavel e imperterivel 
se torna que ao «querer» se reuna o «crer», ligan-
do-se no mais estreito e harmonico conjunção. 

Quasi que intuitivo é que assim seja, e longas 
explanações não serão precisas para que bem se 
acceite'como verdade inccntrastavel. 

Se, o «querer» é unia grande força sõ por si, 
reverte elle, como todas as forças e cri) si encerra, 
:í continnencia de se gastarem e diminuirem gra-
dualmente, até se extinguirem de todo, cone o u-
so, e por isso se não receber novos e consecutivo.; 
elementos que lhe sul;stituain e revigorem a po-
tentia perdida, tom o andar do tempo, esmore-
cer:; e sucumbirá desalentado. 

Ora esses elementos renovadores e revivifica-
dores da cneroi.i dissiminada e perdida pelo «que-
rer», em seu interrupto e cxhausiivo embate con-
tra os estorvos, contrariedades e empeu!hcs de 
roda a especie, com que elle, naturalmente, se de-
fronta ent sua porfiada lacta pata o conquistado 
formulado e anhelado exito, que dia a dia lhe vae 
quebrando e diminuindo a intensidade e energia, 
sei os pode elle colher e integrar c:n si do «crer», 
i;to é da fé v',a, perene e inexgotavel no conse-
huinuento de alguma cousa, oue o « crer» n'este 
sentido entendido, e nem ene outro pode ser, na 
expressão lidinta da palavra e da modalidade ela 
alma que ella expr;me, já mais afroixa em sua in-
tegsidade e em vez de des:anintar e esmorecer 
com os obstaculos, atravancamentos e dificulda-
des que pela li•ente se lhes deparam, berra ao con-
trario cada vez mais se revigora e realenta nas 
h igas e combates a que obrigado a entrar ene de-
f'eza de sua fé, tal conto o aço e ouro aos quaes o 
fogo dá suas mais preciosas qualidades, temperan-
do e retemperando o primeiro, expurgando de fe-
zes e acendrando o segundo. 

Do que ali fica escripto, sobre indiscutivel, tes-
temunho exhuberante e incontroverso dá, não só 
cont relação aos individuos, nuas ás simples eol-
b.-tividades, e ainda ás nações, a historia que a 
cada passo com relação' aos primeiros, muitas ve-
z.s com -referencia às segundas e algumas cont 
respeito ás terceiras, comprova que ao fastigio do 
poder, da riqueza ou da fama, ao acume do credi-
to, do bom nome ou da ee!ebridade, a logar pri-
macial na expansao do mando, da civilisaçào ou 
do donuinio espiritual, tem obrigado umas e ou-
tros, sei pela força de sua vontade conjugada es-
treitamente com a força de sua fé. 

No nosso proprio paiz, apesar de pequeno ena 
arca e em população no continente, exemplos so-
1•ejos se poderão apresentar da verdade do enun-
ciado, especialmente com relação, e gradualmente 
de suas duas primeiras formulas, e até cont rela•• 
cao á terceira na hegemonia que conquistamos e 
alcançamos entre todas as nações nos seculos 1 j.o 
16.o, tão só devida à conjunção de bem «querer» 
ser os devassadores de mares e nunca d'antes na-
vegados, realisando assim os destinos que nossa 
situação geographica tão primorosa e adstricta-
mente nos assignslava com expansão á nossa au-
daz e bellicosa raça, e de bem «crer», que coroa-
dos do completo exito serião nossos eometimeo-
tos. 

Nào basta, pois, o so «querer» 1-ara sc :ui, gii 
a pretendida meta, nuas iudispensavel que a (Ai 
se reuna o «crer», fé é bens de vi2r, acoraçoado, 
quanto possivel, com todos os elementos que tor-
nem realisavel a aspiração. 

](OnRI(ì0 VELLOSC. 

Fe:tas das Cruzes 

Dr. RnY Paes de l'ilhis Boas 

o esgrimista que aicançou o 2.' premio no torneio d'espada francesa. 

Salão Ideal 
Distincti;<inui;, as sessa3es cvncnritogra-

phicas ctlçctuada, no Salão Ideal, que é o 
melhor que aqui tem vindo. O ser. Au;;u ;tu 
Costa, gerente da emprez.t de que é sucio, 
não temi poupado esforços parti bens imprca 
sionar, cont a; ses;62; que etlectua, o publi-
co Lucellcnsc. Agora, a exhibicac> das moi. 
deslumbnui -.es pelliculo; d'arte, a que mío 
deve faltar concorrrn-:ia. 

5.° feira. 20, a Tosca; sal>hado, 2a, a utnr-
le do duque de Guise; e domingo, 's:;, sessões 
de de;pedi(», com A Taverna. 

São estas as pe!liculas de rimior novidade, 
naao só no paiz conto ne estrangeiro, e mc re-
cedcras de serem vistas pelo publico bareel-
lense. 
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I)ESDEM 

(Versos antigos) 

Passei ha pouco por Islla 
B neva sequer me saudou ... 
,Varia, a gentil gazella! 
Maria... a que me enamorou! 

!Varia, gire eia fórma d'anjo 
Pa córte de Deus Superno, 
Me mostrara um ceu azul, 
Deixou-me n'um vil inferno. 

Num negro inferno de dór, 
Sorvendo um amargo fel.. . 
Eu que, pelo seu- amor, 
In a sorver aureo mel! 

Quando vira. por instantes 
Ilrilhar, sorrir-me a Ventura, 
Após ver-me crssiur,; ou, antes, 
Sem ter una bean; que tortura! 

Maria, matou-me a esp'ranca 
E foi cruel uma vez. 
Mas não me admiro; c creai?ca.. . 
Nem sequer soube o que [ez. 

/ 

Não queira que o tempo rode 
Sobre o caso; e se lhe apraz, 
Emende a mão, que'inda póde.. . 
Voltemos ao tempo apraz. 

alaria, vá, considére 
No mal de que soff-ro só. 
_late esta &ir que ºne /'are; 
Ou por amor, ou por dó. 

ALVARO PINHAIRO 
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Coisas velhas 

I[ 

ti SEGUNDA tvpogmphia, e respectivo Pre-
lo, que houve em Barcellos, foi compre 

da por Francisco Simõ=s Duarte Lira, nego-
ciante, e proprietario, na antiga rua Direita, 
e of crecida por elle a José Silverio da Cu-
nhtr Osorio, o fim de este montar um jornal 
politico, de feicão hislorica, o que levou a 
ef%ito, sahindo o i, numero de A Burcel-
lense» no noz d'outubro d_ r85q. Foi este «O 
Barcellense» o primeiro jomaf plitico, que 
se publicou em liarcellos. 

Um dos motivos, que concorreu podzro-
samente para a creação deste jornal, foi a 
necessidade de propaganJa a favor da candi-
datura do bacharel,J rsé J raquim d'Almeira 
Peixoto, antigo e abalisado advogado, em 
Barcellos, contra a Candidatura do dr.' João 
L'aptisrt Ferrão de Carvalho NLu-tens, rege-
nerador, e que fui npmeado mini:u•o das jus-
tiças sen-io deputado por Barcrllos. Fui elle, 
que reformou e d:u vida á no;s2 CjIlzgiada, 
que Deus haja! 
Mo ha&N ao tempo, em Barcellos, quem 

soubesse da arte graphWa; apenas o José 
Vallongo ia fazendo ensaios nn sua tvpagnu 
phia e ensinando o Antonio VWI«gú, seu H-
ão mais velho; mas o J A Val.ongo não 
olhava com bons olhos para a nova ivpogra-
phia de ,O Barcellense, e o O.;orio teve de 
luctar com grandes dMiculdu3e3 para fazer o 
seu semanario, que era em formato peque-
n o. 

O9orio era o uai,.o a eumver.no « L.rr-
cel;ense» n'esta primru•a sere; puis que, sus. 
pendendo por bastante tempo a sua publicu-
ção, reappareceu atino, depois, mais modera-
do; tendo então, n'esta su i scgunJa serie, a 
c&htoracão do Padre Antonio José Wil-
teiro de lima e do Padre Paes, vindo a ter-
minar, para sempre, cm 1878. 

Se o memoria me ano engana, creio ter 
sido no « liai cellense» que Rodrigo VeROY0, 
ainda acade -fico, fez a sua esn eia na im-
prensa barcellense, publicando interessantes 
folhetins, que fiziam andar em bolandas o; 
me•iinas ;i'rnrío; que o diga alguma veliiota, 
que, o,esse tempo, ainda haja em Kareellos; 
e não se queixem 'da adjectivario; pois que, 
os pouca; raparwzis do meu tempo, que ain-
da ha em Barce! •o , mettem mêJo. 

Foi na primeira serie do « B,ii-cellense» que 
Cunha O;orio convidou alguns rapazes para 
se dm-em á arte graphicm e essit,r ali fizeram 
a sua aprendizagem e José Lopes da Silva, 
que ahi era conhecido pelo nome de—José 
da imprensa e Agostinho Durães; este ulti-
mo abandonou a arte, quando suspendeu «O 
Jornal do Povo» de que, mais ao diante, lhes 
faltarei, e fez-se empregado em obras publi-
cas, era cl i profiss io morreu, e bera novo 
e nda. 0 José Lopes deu um Iypographo 

muito msoavel, e tanto que, como já Ihea 
disse, era ahi conhecido pelo— José da im. 
Prensa. Estava na « Folha da D1-_iha ,> que L1-
]e creára, quando, descontente com o nosso 
meio, já casado e com filhos, se resolveu a 
ir trahalhar para o Rio cie Janciro, aonde 
gmwou os seus ossos ❑a "fljUea. Acontece 

isso a muito boa gente; e o José da impren-
sa pôde estar satisfeito, por se achar em 
companhia de muitos patricios seus, que i'a 
qui tem ido... levar os ossos á "fijuca! 
O José Silverio da Cunha Osor:o era o 

editor responsavel, era o redactor, e era até 
o tvpographo de «O l3arcellense»; rnuhw ve. 
zes o encontrei a tornear o seu cigarro com 
os dedos todos sujos de tinta do typo; tinha 
a t)•pographia montaJa e  uma casa na arai. 
ga rua Direita perto da morada da fomilia 
Sousa Neira; era ahi a redac<áio e impressão 
de «O liorcellense.. 

Como se vê foi o I, Gomo lh : chama-
vam) José Silver•io da Cunha O,orio o uAia-
dor das publicaçdes periodimrs em liurcellns; 
fui quem creou, Como já di,s_, «O L' rrqueiro 
do Cavalo» primeiro jornal cie Barcellos, e, a 
seguir, «O Iiarcellense., segundo em o nume-
ro dos jornaes, e primeiro na classe dos jor-
naes Pohticos. 

«O LirceUcri » creou a nec.ssidade da 
fundação de outro jornal politico, que o 
combatesse; porque o Sorio, só no campo, 
era terrível, mio respeitava pinguem; era ho-
nesto, lavado, ( io espirito entenda-se) em a 
aurora da IiberJade Ximprenso, qu3 despo•i-
tava em Lircellos, que ulgn Ihe derc; e, JS-
qui o aparecimento do « Echo de, Wircellos» 
de que Iallarei a seguir. 

12-3—P. A. PA W. 

A Fonte de Baixo 

E(J A sairia, por ler lida o Hvm tia nm-
gic•n-bralica ele S. (; vpti;uio, que na Fon-

te de Baio ha uni sino ('ouro que uma 
linda n►oira encantou nào sei porque moti-
vo. Tl IlVcz p,n• causa da zelaria que as ra-
pabWw de Barcellos nutrem peias libas de 
Barcellinho; que são a coisa mais hella que 
c•isFe neste tintado de Nosso Senhor Jesus, 
Quisto. Q, o diga eu, que já fui Ungido 
por• um anjo de ltimeilinhos:—tinha ella 
os encantos do linrinete e o ar esbelto da 
nxulrc-silva dos campos! (A lá não esUves-
ne a Senhora cia Ponte para abendi•oar ú-
sas formosas quando passam a fazer tie-
iucr o chio e a pôr em bolandas os olhos 
pvdrquewos fie uiuitu coração enantoradot 



adeante, senão.. temos aqui pa-
ra meia Lora eegra ! .. . 

Apesar de cu saber que havia o tal sino 
na Fonte de Baixo, nunca vi lá coisa de 
meiter medo a gente. 
Wuma vez vieram-me dizer que um 

grande piodigio se tinha dado na Fonte de 
Baixo! Sem ninguem saber de que maneira, 
appareceu, de repente, uma cruz, muito 
pretinha, circundada de rosas!... 

Fui ver, francamente, hão-de me perdoar, 
mas eu aio Ni nada;—perdão, quero dizer, 
só vi flores. tl poro corria que se matara 
para não ver coisa nenhuma ... Estava ao 
pé uma pobre senhora, muito religiosa, 11x1 
dista, bòa ereatura, muito temente a Deus 
e amiguinha do jejua, pelo menos fazia a-
b;tinencia dos succulenlos acepipes. Comia 
tudo quanto havia dc nais fraco e quando 
apparveia, proaidencialmenle, o Ferruge a 
mandar enterrar o peixe ptïdre, (Ine á sur-
relfa (I.iva entrada no Mercado, a pobre 
cre,,turinha chorava que nem uma videira 
por causa d'um desper(licio que era I:acs 
alo dizia ciia, uni peccado .mortal ! 
E se algum a tentava consolar redar-

guia caa segaida: « latamos perdidos, e:,la-
mos pPrdldos; a gente d agora só gosta (10 
Mundo, do Diabo e da Carne,—os trez ini-
migos da alma ! O Senhor da Cruz nos a-
cuda peia sua infinita Jlisericordia. Anleu!,, 

Mas eal contimio. 

\o segundo dia, a cruz. da Fonte de Bai-
lo já tinha flores e tuna grade de par! pa-
recida com una capoeira; e, ao terceiro (lia, 
já tinha flores, grade e quatro lampiões 
d'azeite! Na gente do bairro, ai que fala-
tório! 'Nas pedras do rio, ai que comnen. 
tarios! Na vi;ia e cru Ilarcellinhos, ai que 
borborinho! 

Vae d'alli, allllnnciou-sv, que andava o 

diabo à solta na Ponte de Baixo ! Que se-
ria'? cace não evria? Disse a pobre da de-
vota senhora, que, peio escuro ( Ia noite, o 
espirito infernai lhe tinha arrumado com a 
grade e os lampiões peio fraguedo abaixo, 
e quasi que por uma unha negra que 11,10 
ia tudo aquillo emborcar-se no at;ude de 
Mal('(-es !  

Iteposto tudo no seu logar, pal.-Cee que, 
tudo corria mil ito hem; pois não  assim? 
lal.,i quieto .Antonio ! 11\o dia inunediato, ou 
coisa parecida. Volta o Diabo a andai' á sol-

ta pela fonte de Baix0 e, desta vez, a 
coisa foi mais seria do que se pensava:— 
nem grade nem lampiões, nem signaes da 
veneravel Cruz! A pobre mu!hcrsinha dava 
por paus e por l,edras, mas ... o Diabo (sal-
vo seja), não tinha deixado vestigios de, 
tão estupendo milagre... 

P, a pobre da crealura a pensar que ti-
nha alii una ►nina de cará(-os!—e a Fon-
te de Baixo a julgar que ia ter um:t h:lsili-
ca com o sino da moira—dulia de leal, dom-
de-lona, ... temos fluis corra que o Ilarba-
dáo ( (  
E assim se desfez um sonho! Pobre Snr". 

D. lt,-ria ! que a terra lhe sela lese e Deus 
lhe agradeca tão boas intencões! 
0 Diabo sempre préga cala partida que 

é da gente ficar de, cara ao lado. Nas, 
quer fino; quando vou pela Fonte de Bai-
xo, sempre tenho estas amabilidades: « Vi-
va o Senhor Diabo e passe por lá muito 
I►en; ! » 

Povoa de Varzina. 

CAN DIL`O l.ANDC 1.•1'. 

Festas 
das Cruzes 

Eduardo MrN•-

lius da Costa 

O atirador 
barcellense 

que mais se 
distinl;ui11 

no torneio 

11 de tiro aos 
poml•os. 

DE RELANCE 

FUI ha dias ver 1111111 (' aquedas escellent ,s 
seseócs C'••uonlatographicas que a e1upr,»z11 

C. C. C. nos velo proporeiml,ualo no Ja.'irn 
Ideal, amontado no C;unpo ala Feira e que, (li• 
go-o alo passa em, tem despertado interass_ à 
nossa sociedade ele- apto que, todas as noites, 
ali se eneontra, t1881stind0 ao desenrolar de 
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vibrações 

Se um ináo Destino, agora, a lida nos apouca, 
Fazendo-nos sentir uma magra infinita, 
Não importa o padecer, que inda é maior a dita 
De ter extranho Amor cantando em nossa bocca! 

Por que clama grossa alma, inteiramente louca, 
Contra o prgfundo mal que sobre nós ci-osita, 
Se, embora nos separe unta ausencia maldita 
0 soff i-irraeizto é nada e a desventura é pouca >! 

Por gare em nós se produz anciedadc tamanha, 
Por que todo este mal, esta saudada extraizha 
Que nos tortura e afge19Ia e inata, fibra a fibl a 

Que vibre una canto extranho e esta magna aniquila, 
E que unia Lu" peiTetua em nossa alma scintille, 
Onde' miz poema de Amor heroi: ameute ),fibral... 

MCMI V 
LYVIO TEXAL7A 

pellieulas interçssanti•s. 0 quadro que mais 
me agradou, no sentido do ser movalisador, 
foi aquede que tem o titulo--O jo? ador. 
0 jogador, viciado, es ;uece os seus drve-

res para com a familia, esquece a vHa e... 
quantas vezrs o jogo, qne o ceia, o leva á 
pratica de crimes, das tnats repel lentes 
e d gradantos, arrastando. (quantas vezos?) a 
familia á mizeiia! 

1lizeria! A nriieria! (mianta  gpete ha que 
se debate com a mizeria, em lacta porfiada, 
sem a v cncer`?! 

Quantos artistas ha, quantos operarias se 
vrem que, abandonando otrabalho, que é (> seu 
ganha pão, que é o sustento de sua familia, 
se s ntam, a uma banca do jogo, dias o noi-
tes, tardas e horas, queimando o peculio que 
tee:n para o pão ,Ie seus filhos, pa'a o susten-
to de. soa esposa?! 

Os filhos— os cut. s queridos de uin coração 
de pac! 
E filhos e paes, quantas vezes se veem, na 

tasca, tranando afeias, até eahir?! 

Ao jogador, nem vale o conselho aínizo da 
raposa, nem os choros aingu';tiantes dos filhas, 
que p dem pão, quand: o nìto teem para mini 
gar a forrei l,!uo exeonunuugrulo vicio! 

Enigmai-o a fita r3*nematrbraplrica nns 
apresentava, mt tela, os lances animeidos da► 
jogador, qne ria lembranr;as tr:tgieas rne subi:ura 
à ideia. Vêr a esposa, supplicando ao marido 
que abandonasse a jogo e elle... a insistir.. . 
Vêr a espesa negar ao marido o dinheiro quo 
elle pretendia para levar .í banca; ver os ges• 
tos ameaçadores do rnaTido, como que inti-
mando, a esposa a entregar•-llra o dinheiro que 
desejava. E vêr a esposa, deixar-se v-esi.:er, 
pelo amor conjugal, debate das amoaças do 
marido, do vieiado,—quero é que uão sentiria 
o eoragïo angustiado perante o soltrim rnto 
da esposa, perante aquolla constante desintef-
ligencia entro os djis esposos? 

E, depois .. o crime, quando a bondosa es-
posa pretendia assegurar o futuro do filho que-
rido! 0 crime!? A que leva o vir,io:—outras 
numa casa de ban.lidos e pagar-lhes para ra-
ptarem o fi'ho o matai-o, eis o epilogo da sce-
na, com o fim do ficar desembaraçado para. 
poder jogar, parra po.ler gastar os seus meios 
de fortuna, no jogo! NI;is o filho salvou se c 
ello, o jogador. saicidtt•sa! 

Eis o triste fim d'um viciado, d'nrn crimi' 
nono... d'um criminoso que o vicio faz! 1": &" 
Sl3`JL:n não fosse, o jogador iria parar .ís' —afés, 
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para pn ,lar caro o seu crime—o sca crime... 
Irão!—o crime do seu Cicio! 

1:' educativo este quadro. Vèr na pltotorra-
llhia :mima-lá a liç3O doa facloe, é aprender, é 
educar-se, porque, o crime que se te pralicar, 
tein a sua eoucle:.nnaçã > iruu,ccli:rta; o bew, 
vê-se larnb nI recoutpensado. 

1;' a tida que se estuda! 

Chronica ligeira  

J. S. 

volvido nieio ine7 sobre as brilhan-
tes festas dos Cru;es, cujos primeiros echos 
deixei re-ista`os na minha ultima elronic•a. 
A vilia reioniou o seu aspecto de habilual 

pacale; e, se r.ão fossem os destroços das bar-
racas da feira e o 3i ffio : tical, onde funcc'ioua 
mu c.tce!Icntc cincnraM rnp1.o, que lem feito 
as delicias do nosso publico, rren&tini vesligio' 
exislid já das nossas importantes festas, que 
fi7erarn honra ás tradições frdal-as desta 
linda liarcJJos. 

Pica no enrtarrto e para jamai s olvidar-se, 
a lenulran;•a ,; ratissima desses dias al•gre.s, 
enr que se deu execução bizarra a um pro-
gr•anirna esplendido, cujos vistosos tomei-os 
linhanr uni grande cunho de palpitante moder-
nismo, ao mesmo lenrpo 'que nrmrtinhanr afei-
ção tradicc•ioual das anliquissi;n,7s festas. 

Tudo rira; niftco, e muito bem orientado, 
nias é justo extremar-se a grandiosã parada 
agricola, o maravilhoso cerianren, que se deve 
a iniciativa intelligenle do nobre presidente 
d'hom-a da Conuuiss 5o, .snr. Conde de Villas 
`Bons. 

Festas  

cias Cruzes 

Retraite 

CARRO ALLECORICO 
DO 

`rDARCELLOS - REVISTA„ 

o3las que extt-aoi-dirrari:r sentaria de tra-
balfro e que perseverante esforço representa 
a realisação desta fesln tAcorrlpnr'nf c/L.. 

Que'o diga o seu ilustre inciador1 que, 
todavia, pede lograra satisfação enorme de 
vèr- a sua actividade berrenrrrila coroada de 
exilo supremo. 

od parada agr'lcola nn7,'cou epocha. 
é/V,'as todos os nuriie--os da fes.a foram 

excell entes. 
elIs illuminações deshirnbrantes, verdadei-

rarnente feeric'as as da Calçada e intcressan-
tissimos os t•'rneios de tiro e de espada. 
No primeiro deixou lar,--o rastro de evi-

dencia P,duardo Martins e no segundo affir-
niou r:o'at e' dest'e;a, ninibmrdõ-se tanrbem da 
ain•éo,va gloriosa de t'iuniphado+', o dr. Rzi 
Paes, como na marcha liirrrinosa, onde tudo 
eira .scint•llarrfe e bello, a ..'B,7r•cellos-`Revista ,, 
lor;rou destaque, não tanto pelo brilho ou ele-
gancia do carro, corro pela galhardia e dis-
tricç•ão do seu corpo redaclorial. 

Lriowo moços cheios d'animação e enge-
nho, podiam lá deixar de levar o seu coricru•- 
so ás festas grandiosas, que aqui deixo notit-
ladas nos traços rapidos Xiinia perna agreste. 

M. 

---3 c 

Interesses locaes 

Saneamento 

\'amos mais uma vez prensar no deserto; 
lhas 11,10 cal çaremos, ape zar lios Il0,;tios CS-

forços serem por ora inl'rueliferos. 
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l.sperames para qu ndo se passar das 
palavras tis obras, que todos os partidos a-
cima dos seus interesses e dissensões se 
sacrifiquem, trabalhando, todos unidos, pa-
ra a rca.isacão de diversos melhoramentos 
imprescindiveis. 

U preciso ver na saneamento de Barcel-
los uma obra de importancia capitil. 

I,' certo que 1larcellos é ainda favore-
cida por uni liu•tor hvgienico natural, que 
c o ccu clima, contribuindo para (Ire o bo-
letim suitario -,: ão nos mestre abertameu-
t.e o bra2de, peribo (1,u nos cerca. 

E' para notar que não podemos estar 
em meiliores condicúes; para que esses im-
portantes trabalhos ee 1'acam sena brande 
dispendio. 

;vão temos brandes dilit;rcn<,as de nivel 
e seria muito fácil o npro.eitainento de 
todos oa dejectos psra a ar;rici iura, que 
constituiriam ama randc Marte de receita. 

Conjunctame ; te com a rede de canalisa-
cão, era indispensavel a distribaicão, por 
tob vi11a, de mictorios e sentinas ll yfíieni-
COS. 

SPORT 

TIRO AOS POMBOS 

Por oceasi'o das iio3 ,q7t.s f,.!stas h Cruzes e 

organisado pelo Sport Club 13arcellense.rcali-
sou-se, na Quinta da Barreta, do sr. Visconde 
da FervFnça,digno presi•lento do Sp.ort Chib, 
o awnmeindu torm-io de tilo tios pombos, que 
desornou muito br311;mte. 

0 jary, cmiposto dos sr3. I)eseinbargador 
Mart ns da Costa, major Sirvas ,Machado, Vis-
conde da Fprvença, tenente 13aeellar o José 
Lopes, conferiu os sNguintes premios : 

1.0—medallui d'onru e 20 01, doprodueto da 
renda das armas, ao sr. dr. Eduardo VLha, da 
Povoa de l.anhoso; 2 «— coupe de prata e 
erystal, ao Sr. Joaquim Pereira Borges,•le F;i-
malieRo; 3.", salva de prata, ao sur. Eduardo 
11lartin3, Westa villa; 4.0, tinteiro de prata o 
erystal, (premiu ofl weeido pelo « Bareellos-Re-
vist:•») ao Sr. Gaspar Guimarães; fi.«, tinteiro 
do prata, ao sr.álanoel Nunes, de Braga; o (;.0, 
medalha d'ouro, ao Sr. Eduardo Dlartiw, d'es• 
ta vala. 

Ao vencedor dos 3.0 e G." premios,que foi 
o socio do Sport Club que mais se di4inguiu 
no torneio, prestamos, com a publicacáo do 
seu retrato, a ncs;a honiena,Íem. 

TORNEIO DE ESPADA 

Foi, sem duvida, um dos mais felizes nu-
meros das nossas festas, que sc realisou na 
cêrca do Hospital. Tomaram parte n'este tor-
neio os srs. dr. Ihuv Paes de. Villas 130,18, 
Achiles Aluaze, Adolpho torreia, Raul dos 
Santos, Alberto Ofiecira e Antonio de Le-
mos. 

Coube o t." premio, salva da prata, a•ysr. 
Adolpho Correia; e o 2.", um porte- cartas, de 
prata e erystal, ao sr. dr. Ruy Pacs. 0 /3ar 
cellos-Rerista putilica tambem o retrato de 
este seu illusu•e pau•icio, reli fendo-lhe assim 
o seu preito de sympathin e admiração. 

PERFIS MASCULINOS  

VI 

Por Lisboa a figurar, 
—Cartóla, sobre-casaca— 
Conseguiu posta arranjar; 
Por emquanto um pouco fraca. 

Foi d'um salto ao Alemtejo, 
Andou ❑a posse ligeiro; 
Mas tinto porco! Que pejo!... 
Deixou lá um jornaleiro. 

Depois, tecendo es pausiuhos 
Arranjou onrha mais forte; 
E foi, graças aos padrinhos, 
Mandado cá para o norte. 

Mas que má sina! Que fado! 
Eil-o ao porco outra vez junto! 
E na terra collocado 
Do saboroso presunto! 

Com certesa foi pirraça 
Por isso, sem mais detença 
Arranjou p'ra poupar massa 
Bons seis meies de licença. 

Esguio como um pinheiro 
E homem de dous ofilcios; 
Teve tambem um terceiro 
Que deixou... por ararrs iudicios. 

Dois AMIGOS 

•• 

EXPEDIENTE 
Pedimos muita desculpa nos nossos pre-

lados issignantes e collaboradores, pela de-
mora com que sahe o presente numero; uO 
sr. director do correio pedímos o maior cui-
dado na diarr•ibuic•o desta Revista, pois que 
muitos assignantes se queixam de que não 
recebem a nossa pub!ieLcãe, sendo certo que 
é com i maior attencío que f,izenl"s a re-
messa do jornal para o correio. 
A quem compete, pedinios providen ias. 


